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Veja  a   sua  doação  crescer
através  do  Rotary  Direct.
O seu donativo fornece suporte contínuo ao 
longo do ano, onde é  mais preciso. 

DÊ HOJE: rotary.org/give
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mensagem do 
Presidente 
do Rotary International

CONTEÚDO

Na capa: Jovens Interactistas 
trabalham em equipa. 

Caros Companheiros,
 	
O Rotary é uma Organização de massas e 

massiva complexa. Na altura em que esta edição vai a 
imprimir, temos 1,2 milhões de membros em 35.633 
rotary clubes espalhados por quase todos os países do 
nosso mundo. Centenas de milhar de participantes 
estão envolvidos nos programas do Rotary, como 
o Rotaract, o Interact, o Intercâmbio de Jovens, o 
RYLA, os Núcleos Rotary de Desenvolvimento 
Comunitário, os Centros Rotary da Paz, e nos 
projectos locais apoiados pela Fundação Rotária 
assim como nos programas desta nos níveis nacional, 
distrital ou local. O nome do Rotary está ligado a 
inúmeros projectos em cada ano, desde os bancos 
de sangue até a bancos alimentares, do saneamento 
de escolas à erradicação da polio. Cento e treze anos 
volvidos desde que foi fundado o primeiro Rotary 
Clube, a acção do Rotary atinge literalmente todo o 
globo.

Sob que formas se apresenta tal serviço, seja 
numa base diária, ou seja semanal, isso é coisa que 
varia tremendamente de região para região, de país 
para país, mesmo de clube para clube. Cada Clube 
tem a sua própria história, as suas prioridades e a 
sua identidade. Tudo depende da identidade dos 
Rotários, e as motivações de cada um seguem a 
sua ideia de serviço, e, por isso, apresentam um 
elevado grau de variação. Não há nenhum mal nisso, 
até porque o Rotary está concebido como uma 
organização descentralizada, de modo a habilitar 
cada Rotário e cada Rotary Clube a exercer o serviço 
usando os métodos que achar melhores. 

Não obstante a diversidade que nos torna 
assim tão fortes, também nos pode colocar desafios à 
nossa identidade enquanto organização. A ninguém 
surpreenderá, por certo, que muita gente que já 
ouviu falar do Rotary ainda só tenha uma ligeira 
ideia quanto ao que o Rotary faz, de que maneira 
se encontra organizado, ou quanto à razão da nossa 
existência. Mesmo olhando para dentro do próprio 
Rotary, muitos dos seus membros só têm um 
entendimento incompleto acerca do global da nossa 
Organização,  ou sobre os nossos objectivos, mesmo 

dos propósitos dos nossos programas. Estes desafios 
têm implicações significativas, não somente no que 
toca à nossa capacidade de servir com a maior eficácia, 
mas também no que tange à nossa imagem pública, 
que tão essencial é quanto às nossas capacidades de 
ampliar o nosso quadro social, o círculo dos nossos 
parceiros e o serviço.

Há vários anos, o Rotary desenvolveu porfiados 
esforços dentro da Organização no sentido de dar 
resposta a estes aspectos, aprimorando ferramentas 
para fortalecimento da identidade da nossa imagem 
e da nossa marca. Agora, estamos a utilizar essas 
ferramentas para desenvolvimento da campanha de 
imagem “Gente de Acção”, campanha que salienta 
as competências incrementadas pelos Subsídios 
do Rotary, cada um deles habilitando-nos a fazer a 
diferença nas nossas comunidades e mesmo para 
além delas. No passado mês de Junho, o Conselho 
Director do Rotary International votou no sentido 
de adoptarmos a proclamação de uma nova visão que 
reflectisse a nossa identidade e a finalidade única que 
una a diversidade do nosso trabalho.

Juntos, podemos vislumbrar um mundo no 
qual as pessoas se unem e entram em acção para 
provocar mudanças que perduram – em todas as 
partes do globo, nas nossas  comunidades e em nós 
mesmos.

Onde quer que vivamos, qualquer que seja 
a língua na qual nos expressamos , seja qual seja o 
trabalho no qual os nossos clubes estejam envolvidos, 
a nossa visão é a mesma. Todos queremos alcançar 
um mundo que possa ser melhor e que todos 
possamos ajudar a que se torne melhor. Estamos aqui 
porque o Rotary nos dá a oportunidade de construir 
o mundo que realmente queremos ver – para unir e 
agir de modo a que o Rotary: Faz a Diferença.

              	  	  Ian H.S. Riseley

                                        

		              Presidente do Rotary International

Na Internet: O leitor pode ler discursos e notícias do Presidente do R.I., Ian H.S. Riseley em <www.rotary.org/
office-president>.
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	 23. 	 �Pelos Serviços Internacionais

	 25. 	� A Mensagem do Presidente do 
Conselho de Curadores
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	 27. 	� O “Rotary 
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Presidente

Ian H. S. Riseley
Rotary Club de 

Sandringham 
(Austrália)

Presidente Eleito

Sam F. Owori
Rotary Club 
de Kampala 

(Uganda)

Vice-Presidente

Hendreen Dean 
Rohrs

Rotary Club de 
Langley Central, 

Colúmbia 
Britânica (Canadá)

Tesoureiro

Mikael Ahlberg
Rotary Club de 

Ölands Sődra 
(Suécia)

Directores

Gérard Allonneau
Rotary Club 

de Parthenay 
(França)

Jorge Aufranc
Rotary Club de 
Guatemala-Sul 

(Guatemala)

Basker 
Chockalingham
Rotary Club de 

Karur (Índia)

Corneliu Dincă
Rotary Club de 

Craiova (Roménia)

James Ronald 
Ferrill

Rotary Club de 
Martinsville, 

Virgínia (EUA)

Peter Iblher
Rotary Club de 

Nuremberga-
Reichswald 
(Alemanha)

Keiichi Ishiguro
Rotary Club de 

Tsuruoka-Oeste 
(Japão)

Robert C. 
Knuepfer, Jr.

Rotary Club de 
Chicago, Illinois 

(EUA)

John C. Matthews
Rotary Club de 
Mercer Island, 

Washington (EUA)

Eun-Soo Moon
Rotary Club de 
Cheonan-Dosol 
(Coreia do Sul)

Tadami Saito
Rotary Club de 
Toyota (Japão)

Brian A. E. Stoyel
Rotary Club 

de Saltash 
(Inglaterra)

Noel J. Trevaskis
Rotary Club de 

Bega (Austrália)

Gregory F. Yank
Rotary Club de 

O’Fallon, Illinois 
(EUA)

Paulo Augusto 
Zanardi

Rotary Club de 
Curitiba-Cidade 

Industrial (Brasil)

Secretário-Geral
John Hewko

Rotary Club de 
Kyiv (Ucrânia)

AS CONVENÇÕES DO R.I. QUE SE SEGUEM

Para que o leitor conheça e faça desde já algum plano para o efeito, eis onde irão ter lugar as próximas 
Convenções do Rotary e em que datas:

2018 – em Toronto (Canadá), de 23 a 27 de Junho.

2019 – em Hamburgo (Alemanha), de 1 a 5 de Junho.

2020 – em Honolulu (EUA), de 6 a 10 de Junho.

2021 – em Taipé (Taiwan), de 12 a 16 de Junho.

2022 – em Houston (EUA), de 6 a 10 de Junho.

2023 – em Varsóvia (Polónia), ainda sem datas definidas.

2024 – em Singapura (Singapura), ainda sem datas definidas.

INSTITUTO ROTÁRIO EM 
NUREMBERG

Convocado pelo Director do R.I., Compº. Peter 
Iblher, e sobretudo destinado aos actuais e aos 
futuros lideres do Rotary, vai decorrer de 21 
a 23 de Setembro, na cidade de Nuremberg 
(Alemanha) este Instituto Rotário que se 
debruçará especialmente sobre o 
impacto do “digital” nos Serviços 
Humanitários.
Nele irá estar presente o então 
Presidente Eleito do R.I., Mark Maloney, e farão comunicações diversas 
personalidades de referência no tema central, Steve Killelea, o Prof. Sami Haddadin, Dieter Kemph, 
Mark Műschenich, Jean Pierre Poinsard, Erich Schmaut, Jan Mittelstaedt, Chassé Tanguy, Judith 
Lauber, Per Hoyen e John Gdrm, ex-Presidente do R.I..
Faça a sua inscrição por https://rotaryinstitute-nuernberg.rotary.de/

O UNIVERSO DO ROTARY
Com dados reportados ao passado mês de Abril o “panorama rotário” era assim:

Rotários… ……………………………1.230.715

Rotárias (incluídas no número  

geral)… ……………………………… 268.592

Rotary Clubes… ……………………… 35.766

Países e Regiões com Rotary………………  218

Distritos Rotários ………………………… 545

Interactistas… ………………………  513.176

Interact Clubes… ……………………… 22.312

Países e Regiões com ITC………………… 161 

Rotaractistas… ……………………… 248.722

Rotaract Clubes………………………… 10.814

Países e Regiões com RTC … ……………  186

NRDC… ……………………………… 9.793

Voluntários nos NRDC… ………… 195.860

Países e Regiões com NRDC… …………… 99
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Disse o “Nobel” da Física, contudo fraco estudante de 
matemática, o incontornável Albert Einstein (1879-1955): 
Tornou-se chocantemente óbvio que a nossa tecnologia 
excedeu a nossa humanidade.

 Foram, porventura e para muitos, palavras 
proféticas que os tempos vieram apenas confirmar. 
Não sei claramente se, no dizer daquele jeito, Einstein 
exprimeria um sentimento de receio ou de mero desencanto 
relativamente ao que constatava. Na verdade, os tempos 
que estamos a viver já demonstram que o mundo está a 
mudar aceleradamente. Mas, por mim e enquanto Rotário, 
o sentimento que me assalta é de desafio e de confiança 
no evoluir das sociedades.

Nem tudo o que as tecnologias têm produzido deverá 
ser considerado proveitoso, visto sob o ângulo do seu 
aproveitamento. Veja-se, a simples título de exemplo, 
o que já aconteceu no 
âmbito das chamadas “redes 
sociais”, particularmente no 
“facebook” do Sr. Zuckerberg, 
e do criminoso e despudorado 
aproveitamento dos seus 
dados levado a cabo pela “Cambridge Analytica”. Hoje é 
coisa já conhecida a influência que aquelas “redes” tiveram 
em factos políticos, desde a manipulação generalizada 
da opinião pública, a eleições internas de alguns países e 
até nessa “coisa” do “brexit”. Bem vistas as coisas, acaba 
tudo por ser uma questão de segurança e, esta, torna-se 
mais difícil de obter no concreto, havendo mesmo quem 
opine no sentido de que, com a globalização e o digital, 
a segurança absoluta é uma utopia.

Mas, como por vezes se diz, “... não há nada como 
realmente...”. Sobretudo para pessoas com a idade que, como 
eu mesmo, vão contando, relancem um breve olhar que 
seja para o passado.  Facilmente reconhecem que são muito 
diferentes os actuais tempos no confronto com os da nossa 
juventude. Ideias como a do emprego para toda a vida, a 
dos direitos adquiridos e irreversíveis, a da segurança e 
outras mais vão estando cada vez mais a ser revistas e 
colocadas em crise. Vislumbra-se a progressiva perda da 
influência sindical e há um crescente desaparecimento do 
conceito de local de trabalho, por exemplo. Com as novas 
tecnologias, trabalhar vai sendo algo que se pode fazer em 
qualquer lado, fruto da inteligência artificial que, todos 

os dias por assim dizer, causa sucessivas substituições 
dos humanos por máquinas, “robots”.

Já hoje se considera como constituindo possível “local 
de trabalho” o domicílio, o “lobby” dum hotel ou o de 
um aeroporto, a participação numa “video-conferência”, 
uma simples sala de reuniões. E não se trata de local de 
trabalho “possível”: já é assim mesmo em desvairadas 
situações concretas hodiernas.

Os desenvolvimentos aplicativos da inteligência 
artificial levaram já, e estão inexoravelmente a causar, 
ao desaparecimento de mais e mais profissões, muito 
para além daquelas a cujo “óbito” já todos nós (uns mais 
que outros) assistiu: ainda se lembra o leitor do ardina, 
ou do aguadeiro, ou do amolador, ou do ganhão, ou das 
galinheiras, ou do carvoeiro, ou das peixeiras, ou das 
padeiras que até iam às casas vender? E a lista pode 

continuar...
Claro que outras e novas 

actividades profissionais 
surgiram. Mas tudo aponta 
para que mais profissões 
tendam a “desaparecer do 

mapa”, algumas até 2020
Como reagirá o Rotary a todas estas transformações 

económicas e não só? Ao longo dos seus 113 anos o Rotary 
foi-se sempre adaptando às mudanças que o nosso mundo 
já conheceu. E não foram poucas. Como irá reagir às novas 
que se prefiguram e ao acelerado ritmo introduzido pela 
era do digital e da inteligência artificial e da robótica? 
Vai manter o tradicional sistema de classificações ou vai 
reformulá-lo? E como o irá fazer neste caso? Será que o 
quadro social do seu Clube ainda é expressão do corte 
transversal da comunidade que lhe é respectiva?

 Tempos novos e desafiantes que certamente 
aconselham atenção e reflexão. Especialmente numa 
altura quanto esta em que se vai avizinhando mais uma 
reunião do Conselho de Legislação. Eles são de interpelação 
e de esperança. Sem receios e de largo horizonte. Proponho 
que os enfrentemos sem hesitação.

E é com este alerta e este convite que lhe envia um 
abraço o seu Companheiro amigo
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AO SERVIÇO 
O Rotary Club de Monção organizou um animado baile de 
“Carnaval Solidário”, no qual toda a gente teve de se apresentar 
fantasiada, cuja receita foi apoiar os Bombeiros Voluntários 
locais.

O Rotary Club de 
Porto-Oeste melhorou 
o Parque da Cidade do 
Porto nele plantando, 
com o apoio da Divisão 
Municipal dos Parques 
Urbanos, 20 choupos 
brancos.

	 Com a finalidade de angariar fundos para 
financiamento de Bolsas de Estudo e apoio a famílias pobres 
da comunidade piscatória de Peniche, o Rotary Club de Lisboa 
Internacional Francófono promoveu a realização do “Concerto 
da Marinha” pela Banda da Armada, evento que se realizou no 
Pavilhão das Galeotas do Museu de Marinha.

Também o Rotary 
Club de Arouca deitou 
mãos à plantação de 
árvores, neste caso 
no Monte da Senhora 
da Mó, uma  zona 
gravemente atingida 
pelos fogos florestais 
do ano passado.

Igualmente o 
Rotary Club de 
Braga, apoiado 
pelo Pelouro 
do Ambiente 
d a  C â m a r a 
M u n i c i p a l , 
r e a l i z o u  n o 
Monte Picoto 
a plantação de 
cerca de 20 
árvores.

Também realizou uma eficaz acção  de plantio de árvores, com 
o apoio da Câmara Municipal, o Rotary Club de Almeirim.

O Rotary Club 
d e  B o m b a r r a l 
r e c o l h e u  b o a 
quantidade de 
bens alimentares 
dos quais fez 
e n t r e g a  à 
C o n f e r ê n c i a 
Vicentina de 
S. Salvador do 
Mundo.

O Rotary Club de Estarreja realizou, no Cine-
Teatro de Estarreja, a sua “Gala Anual”, agora com a legenda 
“Tributo ao Fado”, nela tendo actuado as fadistas Mia Moura e 
Ana Jorge, sendo os fundos por esta via gerados aplicados no 
apoio ao Centro Paroquial de Avanca.

COMPANHEIRISMO 
O Rotary Club de Ponte de Lima organizou uma jornada de 
companheirismo que designou “Arroz de Sarrabulho à Moda 
de Ponte de Lima”, com almoço do dito e que também incluiu 
uma visita guiada ao “Museu do Brinquedo”.

F o i  r o d e a d o  d e 
muitos amigos e com 
grande entusiasmo 
que assinalou o seu 
80º aniversário o 

Rotary Club de Figueira 
da Foz, evento que teve a 
presença do Governador, 
Compº. Soares Carneiro, 
e de representações de 

muitos dos Clubes do D. 1970.

O Rotary Club de Vila Nova de Famalicão levou a efeito a sua 10ª 
“Festa da Primavera”, consubstanciada em “Tripas Solidárias”, 
evento de companheirismo que decorreu no Restaurante “O 
Gaveto”, um velho amigo, e que serviu para o Clube angariar 
fundos a aplicar no financiamento de seus projectos de serviço.

ROTARY 
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ROTARY 
ROTARY 

PALESTRAS 
No Rotary Club de Lisboa-Belém proferiu uma palestra sobre 
“Adaptação dos Recursos Hídricos Futuros à Escassez Actual” o 
Compº. Nuno Campilho, que é membro do Rotary Club de Oeiras. 
E foi aqui igualmente orador convidado o Engº. Fernando Miranda, 
dirigente da ONG “Associação das Tartarugas Marinhas”, que 
glosou o tema “Preservação e Fruição do Ambiente”.

“Ética, Responsabilidade e Solidariedade” constituiu o tema de 
comunicação apresentada pelo Dr. Bagão Félix no Rotary Club 
de Aveiro.

A Drª. Patrícia Gaspar, 2ª Comandante Operacional Nacional da 
ANPC, proferiu uma palestra no Rotary Club de Barreiro sobre 
o tema “Organização e Funcionamento da Protecção Civil em 
Portugal”. Também neste Clube proferiu uma palestra o Com. 
Zeferino Henriques, dissertando em torno do tema “A União 
Europeia e a NATO nos Dias de Hoje”.

O Revº. Doutor Anselmo Borges foi palestrante no Rotary Club de 
Vila Nova de Gaia, clube no qual abordou o tema “Francisco Papa: 
Líder Político-Moral Global”. Também neste Clube foi oradora 
convidada a Drª. Maria João Matos, médica endocrinologista, em 
abordagem do tema “Prevenção da Obesidade Infantil”, numa 
reunião que foi ainda enriquecida pelas entregas de ajudas 
monetárias que o Clube fez à Associação Protectora da Criança 
contra a Crueldade e o Abandono e à Delegação de Vila Nova 
de Gaia da Cruz Vermelha Portuguesa.

No Rotary Club de Viseu falou acerca de “Terrorismo – 
Interpretação do Fenómeno” o Ten. Cor. Anselmo Melo Dias.

Foi palestrante no Rotary Club de Albufeira a Enfermeira Carla 
Duarte, do Hospital de Portimão, que falou sobre “Saúde Materno-
Infantil para Todos – Vacinar para Crescer Saudável – A Prob-
lemática do Cancro do Colo do Útero”, uma palestra solidária já 
que quem a ela assistiu levou uma peça de roupa para criança, 
ou um bem alimentar não perecível, ou um bem de higiene 
pessoal, bens que depois foram entregues numa Instituição.

“Os Recursos Hídricos” foi o assunto abordado pelo Vereador 
do Pelouro do Ambiente da Câmara Municipal de Braga, Engº. 
Altino Bessa, em palestra que fez no Rotary Club de Braga.

No Rotary Club de Lisboa-Benfica foi orador o Prof. Doutor 
Miguel de Castro Neto, numa palestra sobre “A Transformação 
do Ambiente e das Cidades. Como Vamos Viver”.

“Igualdade de Género”, o tema tratado pela Drª. Leonor Fonseca 
no Rotary Club da Feira.

Em reunião conjunta dos Rotary Clubes de Lisboa-Estrela, Lisboa-
Lumiar e Lisboa-Olivais proferiu uma palestra sobre “A Questão 
Florestal: muito para Além dos Incêndios” o Engº. Tito Silva Rosa.

O Compº. Artur Barros Moreira dissertou no seu Clube, ao qual 
preside, o Rotary Club de Montemor-o-Velho, falando sobre “A 
Civilização Ocidental vs. A Civilização Oriental, como Meio de 
atingir a Paz”.

“Verdi” constituiu tema de comunicação feita por Eric Nemeth no 
Rotary Club de Lisboa Internacional Francófono. Também neste 
Clube foi orador Jean-Pierre Bloch que orou sobre “Amizade e 
Tolerância”.

O Gov. José Carlos Estorninho (D. 196) e Presidente da Direcção 
da Associação Portugal Rotário, proferiu uma palestra no Rotary 
Club de Praia da Rocha sobre “O Rotary Actual”.

No Rotary Club de Santarém esteve a Engª. Maria João Cardoso, 
da EMAS, a dissertar sobre “Alterações Climáticas – Desafios”.

“Alzheimer” foi o assunto tratado no Rotary Club de Cascais-
Estoril pela Drª. Fátima Pinto, Clube que também teve ensejo de 
escutar a Drª. Ana Tojal numa dissertação sobre “A IPSS Aju”.

O Rotary Club de Benedita ouviu Carlos Guerra, 2º Comandante 
da Força Especial de Bombeiros e da Autoridade Nacional de 
Protecção Civil, e o Engº. Marco Mendes, orarem sobre “Incêndios 
Florestais – Prevenção, Combate e Ordenamento Florestal”.

O Major Dr. Luís Garcês, que foi Comandante Operacional da 
Cruz Vermelha e é Oficial do Planeamento e Operações da 
ANAFSO, esteve no Rotary Club de Lisboa-Centro a proferir uma 
palestra sobre “Ordenamento do Território perante Situações de 
Catástrofe. Habituais Reacções e Sugestões da nossa Sociedade”.

O Engº. Fernando Braancamp, Presidente da Junta de Freguesia 
do Areeiro, proferiu uma palestra sobre “A Experiência do 
Autarca enquanto Membro da Comunidade” no Rotary Club de 
Lisboa-Norte.

O Rotary Club de Entroncamento teve como orador o Dr. Francisco 
Moita Flores que dissertou sobre “O Segredo de Justiça, a grande 
Corrupção e o Estado de Direito”.

No Rotary Club de Lisboa-Centennarium esteve a palestrar a 
Drª. Maria Luiz Albuquerque sobre o tema “Estado Social: como 
assegurar a sua Sustentabilidade?”.

“90 Anos de História – Sucessos e o Futuro do Ginásio Clube 
Naval de Faro” foi o tema que, no Rotary Club de Faro, tratou o 
Dr. João Marques.

PARCERIAS
Foi celebrado um Protocolo de Cooperação entre os Rotary 
Clubes de Algés, Lisboa-Benfica, Lisboa Internacional 
Francófono, Lisboa-Norte, Lisboa-Oeste, Lisboa-Olivais, Lisboa-
Parque das Nações e Torres Vedras, os Rotaract Clubes de 
Lisboa-Norte e de Sintra, o Interact Club de Sintra e o Núcleo 
Rotary de Desenvolvimento Comunitário de Sintra, de um lado, e 
a IPSS CAPITI-Associação Portuguesa para o Desenvolvimento 
Infantil visando o apoio e tratamento de crianças de famílias 
com sérias carências, com problemas de desenvolvimento, 
designadamente portadoras de distúrbios na área neurológica 
(autismo, síndrome de Asperger, síndromes genéticos, deficits 
de atenção, dificuldades de aprendizagem, perturbações de 
ansiedade, de humor ou de comportamento). Mentor principal 
desta parceria é o Prof. Doutor Nuno Lobo Antunes.

Numa parceria com a Câmara Municipal, o Rotary Club de 
Valongo desenvolveu uma campanha denominada “Plante 
uma Árvore”. Através dela o Clube plantou árvores, espetou 
estacas, limpou mato e aplicou composto orgânico.
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U m a  o u t r a 
p a r c e r i a  f o i 
s o l e n i z a d a 
entre a Câmara 
Municipal  de 
M o n t e m o r - o -
Velho, a Caixa de 
Crédito Agrícola 
Mútuo do Baixo 
M o n d e g o ,  a 
Associação de 

Desenvolvimento 
Local da Bairrada e do Mondego (AD ELO), a Associação Fernão 
Mendes Pinto (AFMP), a Escola Superior de Educação de Coimbra 
do Instituto Politécnico de Coimbra e o Rotary Club de Montemor-
o-Velho, destinada a “Inovar Montemor-o-Velho”, através de 
um concurso de ideias para potenciar a competitividade local e 
atribuir valor económico aos recursos do Concelho, nas áreas 
da agricultura, da cultura, do desporto, da ecologia, do lazer e 
do turismo.

AS NOSSAS CONFERÊNCIAS DE DISTRITO
De novo chamamos a atenção do estimado leitor para que se 
inscreva e participe nas nossas Conferências Distritais. No D. 
1960, ela será a 72ª e realizar-se-á de 18 a 20 de Maio, em Óbidos. 
Quanto ao D. 1970, tem a XXXV em 1 e 2  de Junho, e decorrerá 
na cidade do Porto, instalações da Universidade Lusíada.

COM SEDE PRÓPRIA 
Em Abril passado inaugurou festivamente a sua Sede o Rotary 
Club de Portalegre a qual ficou  instalada  na Rua Dr. Galeano 
Tavares, Bl. 32 cave, Bairro do Atalaião.

DISTINÇÕES
No Rotary Club de Murtosa foi distinguido o Gen. Ferreira Valente, 
que foi o primeiro Comandante da Academia da Força Aérea e 
é um apreciado artista plástico (pintor).
O Rotary Club de Lisboa-Oeste homenageou a pessoa da Drª. 
Fátima Xarepe, Coordenadora do Serviço Social da Maternidade 
Alfredo da Costa.

 
No Rotary Club de Castelo de Paiva foi homenageada a figura 

do Prof. Agostinho Vieira.

A Prof. Doutora Maria de Fátima dos Prazeres Eusébio, 
Coordenadora do Departamento dos Bens Culturais, Arquivo 
e Museu da Diocese de Viseu, foi a profissional especialmente 
salientada pelo Rotary Club de Viseu, em reunião festiva que 
contou com a presença do Bispo de Viseu, D. Ilídio Pinto Leandro.

No Rotary Club de Castelo Branco o “profissional do ano”  foi 
Fabião Baptista, um credenciado responsável pelos serviços 
postais.

 

Foram homenageados pelo Rotary Club de Horta os gerentes 
da empresa “O Morro”-Fabricação de Queijos, Ldª., os irmãos 
Nuno e Rui Caldeira, pelo impulso que têm dado à economia 
da Ilha do Faial.

Frederico Martins, fotógrafo de moda, foi o profissional 
assinalado pelo Rotary Club da Feira.
Foi homenageado pelo Rotary Club de Leiria o Doutor Nuno 
Mangas, ex-Director do Instituto Politécnico de Leiria e actual 
Presidente do Conselho Coordenador dos Institutos Superiores 
Politécnicos.

O Rotary Club de Caldas das 
Taipas distinguiu especialmente o jornalista Alfredo Oliveira e 
o periódico “Reflexo”, este no seu 25º aniversário.

No Rotary Club de Peniche o profissional do ano foi Luís Filipe 
Conceição Silva.
O Dr. Joaquim Brandão de Almeida foi o profissional 
especialmente assinalado pelo Rotary Club de Arouca.

ROTARY 
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CULTURA       

                                                            
O Rotary Club de Torres Vedras distribuiu 13 Bolsas de Estudo, 
todas patrocinadas, a vários estudantes dos ensinos secundário 
e superior em cerimónia pública que teve as presenças do 
Presidente da Câmara, Dr. Samuel Pereira, e da Vereadora 
Cláudia Ferreira. A cada Bolseiro o Clube entregou, ainda, um 
diploma emitido pela FRP.

Sob a iniciativa do Rotary Club de Carnaxide a que se associaram 
os Rotary Clubes de Algés, Oeiras e “E-Clube” Portugal D. 1960, 
assim como a CIP Portugal/PALOPS, realizou-se nas instalações 
do Forum “Apoio” uma “Noite de Poesia” para assinalar o Dia 
Internacional da Poesia.

O grupo de teatro da Universidade 
Senior do Rotary Club de Resende estreou uma nova peça - “O 
Médico” - que levou à cena no Centro Escolar de Santa Marinha do 
Zêzere e no polo escolar de Carvalhais, em Gestaçô, no concelho 

de Baião. Aliás, tem sido acesa a actividade deste grupo cénico, 
traduzida em representações nos concelhos de Baião, Cinfães, 
Mesão Frio e Resende.

O Rotary Club de Portela organizou uma visita guiada à Mesquita 
de Lisboa, que foi liderada pelo Compº. Khalid Jamal, membro 
do Clube.

Assinalou o “Dia Mundial da Poesia” o Rotary Club de Oliveira 
do Hospital que, no Café “Arte & Chocolate”, realizou uma 
tertúlia com declamações do Prof. Álvaro Assunção e do 
Compº. José Vieira.

O Rotary Club de Lisboa-Norte fez uma jornada de visitas 
guiadas ao Parque e ao Palácio de Monserrate, em Sintra, 
e ao Museu Arqueológico de Odrinhas. E organizou a 
Exposição/Venda de Arte “Percursos Infinitos II”, que 
esteve patente na Fundação Portuguesa de Comunicações, 
e contou com obras de Dora Iva Rita, Ilídio Salteiro, Jorge 
Simão, José Paulo Ferro e Ricardo Oliveira Alves, revertendo 
o produto obtido em apoio das IPSS “Acreditar”, “APADP” 
(Associação Portuguesa de Pais e Amigos dos Deficientes 
Profundos), “FPA” (Federação para o Autismo), e “CAPITI”, 
além da Fundação Rotária.

Uma visita ao Museu Municipal de Portimão foi realizada 
pelo Rotary Club de Praia da Rocha, visita que foi guiada pelo 
Prof. José Garneio.

ROTARY 
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ESTATUTO EDITORIAL DA REVISTA PORTUGAL ROTÁRIO

1º 	� A Revista PORTUGAL ROTÁRIO tem por 
finalidade divulgar e aprofundar o Ideal Rotário 
e fomentar a prossecução do seu objectivo no 
mundo.

2º	� A Revista PORTUGAL ROTÁRIO pretende ser, 
e visa ser, ponto de encontro dos Rotários 
Portugueses, local privilegiado da afirmação 
do seu zelo rotário.

3º	� Sendo uma Revista Rotária prescrita e 
recomendada pelo Rotary International, é fiel 
àsa orientações do Presidente do Movimento e 
do seu Conselho Director, e visa apoiar o Rotary 
apoiando os Governadores de Distrito Rotário 
de Portugal.

4º	� A Revista PORTUGAL ROTÁRIO é o veículo por 
excelência de divulgação das actividades dos 
Rotary Clubes de Portugal e órgão formador e 
informador dos Rotários Portugueses.

5º 	� A Revista PORTUGAL ROTÁRIO não deve dar, 
nas suas páginas, acolhimento a polémicas 
que se situem fora do espírito de tolerância e 
do respeito mútuo.

6º	� A Revista PORTUGAL ROTÁRIO deve ser veículo 
de construção da Paz e da Compreensão 
Mundial.

7º	�	� A Revista PORTUGAL ROTÁRIO é o elo de 
ligação entre os Rotários que se exprimem na 
Língua Portuguesa ou estejam

O 
Rotary Club de Ponta 

Delgada realizou uma visita guiada à Central 
Geotérmica do Pico Alto, na Ilha Terceira, estrutura energética 
da EDP Renováveis, a qual  foi dirigida pela Drª. Rita Martins.

INTERESSANDO-SE 
Em parceria, o Rotary Club de Cascais-Estoril e o Lions Clube 
de Cascais-Cidadela organizaram a edição de 2018 das suas 
“Jornadas da Saúde”, como das outras vezes, no Centro Comercial 
“Cascais Villa”. Nelas foram efectuados rastreios gratuitos 
nos campos da visão, da audição, do controle do colesterol, da 
tensão arterial, avaliação do IMC, aconselhamento na saúde e 
higiene oral.

 

Numa meritória 
acção de sensibilização da juventude quanto aos recursos 
hídricos e a sua gestão, o Rotary Club de Arouca, numa parceria 
com o Agrupamento de Escolas de Arouca e com a Academia 
Portuguesa da Água, juntou mais de uma centena de jovens nas 
instalações da Escola Secundária de Arouca para uma animada 
e interessada tertúlia em torno desta candente questão.

VISIBILIDADE
O Rotary Club de Fátima organizou o “seu” XIII Torneio de Golfe, 
nos “greens” do “Royal Óbidos Spa & Golf Resort”. Torneio que 
se disputou no formato “Fourball Better-Ball” e na modalidade 
“Stableford”.

ROTARY 



M A I O  2 0 1 8  |  P O R T U G A L  R O T Á R I O 	 1 1

Os Clubes dosJovens
AO SERVIÇO 

O Rotaract Club de Oeiras 
organizou, em parceria com 
o Estádio Nacional do Jamor 
e com a Câmara Municipal, 
a Corrida Solidária “Rotary 
Run”, uma prova pedestre de 
5 kms, não competitiva e sem 
fins lucrativos, com o objectivo 
de recolha de fundos a favor 
da campanha de prevenção 
da malária, especialmente 
em Angola. O escopo 
concreto é o da aquisição 
de redes-mosquiteiras para 

distribuição à população.

O Rotaract 
Club de Caldas 
das Taipas 
organizou uma 
Noite de Fados, 
d e n o m i n a d a 
“Há Fado na 
Vila”, evento 
que decorreu 
no Hotel das 
Taipas, como 
maneira de 
realizar fundos a aplicar na aquisição duma cama articulada.

O Rotaract Club 
de Portalegre deu 
uma boa ajuda à 
Casa da 3ª Idade 
de Carreiras, 
contribuindo para 
a aquisição de um 
electrocardiógrafo 
para o seu serviço, 
entrega de valor 
a que procedeu o 
seu Presidente, o 

Compº. RTC João Camejo.

RYLA                             
Sob a organização 
do Rotary Club de 
Ílhavo, foi realizado 
um RYLA em 
Março, no âmbito 
do Distrito 1970, 
com um excelente 
programa que 
incluiu visitas 
dos “Rylistas” ao 
Museu Marítimo 
& Aquário do 
Bacalhau, ao 
Museu da “Vista 
Alegre”, ao Jardim 
“Oudinot” e ao 

navio “Santo 
André”, ao 
“Campus” da 
Universidade 
de Aveiro 
e à Oficina 
do Doce, e 
também às 
instalações da empresa “Bee Very Creative”, ao Parque “Ciência e 
Inovação” e ao Centro Comunitário da Gafanha do Carmo. Também 
tiveram sessões de treino em basquetebol e inspiradoras palestras a 
cargo do seleccionador nacional desta modalidade, Prof. Mário Gomes, 

do Reitor da Universidade de Aveiro, Prof. Doutor Manuel Assunção, 
do Presidente da CIRA, José Ribau Esteves, com o Director Técnico 
Regional, Dr. Pedro Cura e com os gerontólogos, Drs. Ângelo Valente 
e Sofia Nunes, e vários momentos de lazer e de puro companheirismo, 
designadamente um passeio pedestre pelas praias da Barra e da Costa 
Nova.

PALESTRA
Juntamente com o seu Rotary Clube patrocinador, o Rotary Club 
de Lisboa, o Rotaract Club de Lisboa beneficiou duma palestra 
proferida pelo Prof. Doutor Fernando de Pádua sobre “Um Coração 
Jovem”.
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INOVAR É PRECISO… 
E IMPÕE-SE!

O Rotary Club de Grande Caimão-Sunrise 
está a cada passo empenhado em alargar o seu 
quadro social. -”Temos um número confortável 
de candidatos a entrar.” - afirma a Presidente da 
Comissão do Desenvolvimento, Hazel Brown. 
Mas se estes novos membros não se mostrarem 
efectivamente empenhados no Rotary, por vezes 
não aparecem. 
Contudo, há um grupo de novos membros 
diferente. O Clube tem um forte relacionamento 
com o Rotaract Club de Grande Caimão 
através dos seus patrocinadores, e os Rotários 
descobriram que, além de serem grandes 
parceiros no serviço, os Rotaractistas vêm a 
ser excelentes membros Rotários. -”Se um 
novo membro já era Rotaractista, a sua 
mudança para o Rotary Clube torna-
se mais fácil, pois já o conhecemos e 
temos todo o prazer em admiti-
lo.” - diz Brown.
Rotaractistas e 
Rotários já se 
conhecem uns 
aos outros 
bastante bem 
pois que interagem com 
frequência. Por várias vezes ao longo do 
ano, os Rotaractistas realizam reuniões com o 
seu Rotary Clube patrocinador, e levam a cabo 
acções em comum desde o princípio ao fim. -”Isto 
dá-lhes a sensação de que pertencem e contactam 
com o Rotary Clube, e igualmente ajuda-nos porque 
nos faz sentir úteis.” - observa Brown.
Os Rotaractistas são também convidados para 
todos os eventos organizados pelo Rotary Clube. 

Este procedimento vai desde acções de carácter 
social a projectos de serviço de interesse local e 
mesmo internacional, e à “noite do conselheiro”, 
que se realiza todos os meses e consta de 
intervenções de oradores convidados que fazem 
palestras sobre temas do interesse especial dos 
Rotaractistas e também dos Rotários, como o 
investimento, planos de reforma e etiqueta.
A participação pode revestir ainda outros 
aspectos. Os membros do clube de Grande 
Caimão-Sunrise  comparecem com frequência 
nas reuniões do Rotaract e participam nos 
projectos de serviço à comunidade deste clube.
-”O relacionamento entre o nosso Clube e o nosso 
Rotaract Clube é mesmo orgânico, vivo e muito 
saudável.” - diz Brown. Isto significa que, quando 
há Rotaractistas chegados à altura de entrarem 

como Rotários, já são bem-vindos.
As reuniões são duas por mês, na primeira 
sexta-feira à noite e na tarde do terceiro 

Domingo, um calendário assim definido 
para facilitar a comparência de mais 

elementos com filhos pequenos. São 
normalmente convidados palestrantes 
para falarem apenas numa quarta 

parte do tempo da reunião, de modo 
a reservar maior importância aos 
projectos do clube. 

O vizinho Rotary Club de Ilhas Caimão-Central 
observa um relacionamento semelhante com o 
Rotaract Clube que patrocina, o Blue, que inclui 
a realização de reuniões conjuntas regularmente. 
-”Também nós os apoiamos nas necessidades que 
enfrentam.” - esclarece William Inniss, que é o 

Presidente-Eleito do clube. -”Seja em acções de 
recolha de fundos, seja em patrocínios de publicidade, 
eles pedem-nos e nós correspondemos”.
Inniss afirma que o seu Clube está bem 
consciente quanto à transição do Rotaract 
para o Rotary, porque muitos Rotaractistas já 
exerceram funções de liderança. -”Damos-lhes a 
oportunidade de, antes do mais, serem Rotários,” - 
diz – e, depois, estão em condições de transitarem 
para o serviço”.
	
Qualquer destes Rotary Clubes oferece encargos 
mais reduzidos para os Rotaractistas que a eles 
aderem. Por outro lado, o Clube Caimão-Central 
introduziu alterações no desenvolvimento das 
suas reuniões para facilitar a adesão dos seus 
membros mais jovens, designadamente no custo 
das refeições.
Porque é que um Rotary Clube deve alterar, 
adaptando, o seu modo de funcionar para melhor 
integrar Rotaractistas? -”Há um valor intrínseco na 
diversidade que isso nos traz, que mais se evidencia 
nos nossos projectos de serviço, nos nossos eventos 
sociais, nas reuniões e na nossa maneira de liderar.” 
- diz Inniss. Mas, o melhor modo de conseguir 
uma maior aproximação com os Rotaractistas 
é sermos um grupo vibrante de líderes que 
conseguem equilibrar a experimentação de novas 
ideias com o respeito das nossas tradições.

 Susie Ma

Os Rotaractistas levam rejuvenescimento a Rotary Clubes 
das ilhas.
Dois Rotary Clubes das Caraíbas (arquipélago de Grande Caimão) desenvolveram fortes laços de 
companheirismo com os Rotaract Clubes  que patrocinaram trabalhando com eles em projectos e 
comparticipando com eles em eventos de carácter social. Uns como os outros beneficiaram com isso: os 
Rotaractistas ganharam com a assunção de maior capacidade de liderança e com mais apoio para os 
seus projectos; os Rotários viram aumentar a diversidade e aprenderam com a troca de experiências em 
diversas maneiras de fazer coisas úteis.

Rotary Club de Grande Caimão-
Sunrise: Membros: 60

Rotaract Club de Grande Caimão
Rotary Club de Ilhas de Caimão 

Central: Membros: 65
Rotaract Club Blue

Que está a fazer o seu Clube para se 
“reinventar”?

Consulte <Email club.innovations@rotary.org>
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IN ILLO TEMPORE...

Atingimos o quinto mais antigo Governador de quantos ainda estão activos entre nós, o Gov. 1987-88 (D. 197), Manuel 
R. Cardona, membro do Rotary Club de Vila Real e seu co-fundador. Foi uma boa aposta a sua escolha no 

sentido de alcançar maior penetração do Rotary no interior, especialmente no nordeste do País. Manuel 
Cardona serviu, como Governador, sob a Presidência do Rotário norte-americano Charles (“Chuck”) C. 

Keller.

“In Illo tempore”, título acertadamente escolhido pelo Editor 
da Portugal Rotário para estes retalhos da história do hoje nosso 
D. 1970. Faz-me recuar ao ano de 1954, em que ganhei o 1º prémio 
de quadra improvisada obrigada a mote e recebi o livro do mesmo 
nome do transmontano Trindade Coelho.

Relembro que o mote era “Teu riso faz-me chorar” e a minha 
quadra foi

Quando choras, rio eu,
Desprezando teu pesar...
Mas se ris, fazendo troça,
Teu riso faz-me chorar.

Claro que os meus dotes de bardo ficaram praticamente por 
aí... mas a verdade é que a leitura da obra me entusiasmou na escolha 
de Coimbra para aí seguir o curso de Direito de 1955/60.

Contudo, só em Janeiro de 1964 me iniciei na advocacia em 
Vila Real, depois de cumprido serviço militar que abrangeu 28 
meses no Congo-interior norte de Angola em 1961/63, como 
alferes miliciano da Companhia de Caçadores Especiais 272. 

Por volta de 1964, o Governador do então D. 176, Rui Clímaco, 
e os Companheiros da altura começaram a pensar  transpôr o Marão 
e implantar um Clube na vasta região de Trás-os-Montes. Coube 
a tarefa aos dedicados Companheiros do R.C. de Amarante e, em 
30 de Novembro de 1966, sendo Governador do Distrito Álvaro 
Monteiro Teixeira Bastos, do R.C. de Almada, estava criado o R.C. 
de Vila Real de que fui fundador e seu primeiro Presidente.

 
À data, o D. 176 tinha 28 clubes no continente e ilhas (com 

cerca de 926 sócios), dois clubes não distritados (Luanda e Nova 
Lisboa, em Angola), e, ainda de expressão portuguesa, sem falar do 
Brasil, Lourenço Marques e Beira, em Moçambique, pertencentes 
ao D. 223 (Rodésia) e Macau (com 34 sócios) pertencente ao D. 
345 (Hong Kong). 

O R.C. de Vila Real foi criado com 30 sócios (de que só 

persistem Manuel Cardoso Simões, como sócio Honorário, e eu, 
como efectivo), então sempre com reunião de jantar, à sexta-feira e 
no Hotel Tocaio.

Anos depois, entenderam os Companheiros designar-me 
como Governador do D. 197 para o ano 1987/88, serviço que não 
pude recusar apesar de ser advogado por conta própria, isolado e a 
tempo inteiro.

Foram dias inesquecíveis os passados de 27 de Fevereiro a 
7 de Março de 1987, em Nashville-EUA, conhecendo 447 novos 
Governadores, fazendo amizades que desenvolvi e ainda hoje 
perduram, especialmente com Rotários Brasileiros.

E era “Entrar para aprender e sair para ensinar”, como já ali se 
dizia...

Ali reencontrei Charles C. Keller, Presidente entrante de R.I. 
que conhecera no CEEMA em Lisboa, também topei com Paulo 
Viriato, Mário Antonino, Luis Vicente Giay e o Governador do D. 
196, o muito amigo Compº. António Duarte Gomes e esposa Ligia, 
do R.C. do Funchal, que, infelizmente, nos deixaria pouco depois 
de, com muito sacrifício, terminar a sua tarefa. 

Realce-se que, desse grupo de Governadores, entre outros, 
sairam os Directores Orsçelick Balkan, Francisco Créo Valdés, 
Raffaele Pallotta d’Acquapendente; Presidentes do RIBI Keith 
Barnard-Jones e Rodney Huggins; e até Presidentes de R.I.: Carl-
Wilhelm Stenhammar, Frank Devlyn, Sam Owori (que faleceu 
antes de assumir)...

Os monitores do grupo de 28 governadores Brasileiros e 2 
Portugueses eram de excelência – José Moutinho Duarte e Sérgio 
Levy e o nosso saudoso António Guimarães Ferreira do D. 196. E o 
Director Marcelino Chaves e sua esposa, Gracinha, lá estavam para 
nos acompanhar e aconselhar.

Em Nashville distribuí a minha Carta Mensal nº 0 (zero) em 
que publicitava o meu País, a minha cidade natal de Vila Real, o 
meu Distrito 197 e me apresentava para Servir Rotary International.

O Presidente Charles C. Keller, que ainda prefere ser tratado 
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por “Chuck”, apresentou-nos um 
lema aliciante, que a todos 

motivou no ano de 1987/88:

“Rotários, Unidos para 
Servir, Dedicados à Paz”

Ainda que obviamente custoso 
(mas sempre gostoso), todo esse ano da 
governadoria foi, para a Helena e para mim, 
um período absolutamente excepcional 
e inolvidável, pelo apoio e pelas provas de 
amizade dos companheiros do Distrito e, 
em especial, de todos os Companheiros do 
meu clube, tendo Adriano Antas como seu 
Presidente, que se dedicaram a apoiar-me e 
até a acompanhar-me na quase totalidade 
das VOG’s e demais iniciativas.

 
Foi um ano difícil, de muita responsabilidade, pois eu sucedia a uma pléiade de Governadores de eleição do Distrito 197, ROTÁRIOS 

paradigmáticos, totalmente devotados à causa de R.I. e a Servir: João Pinto Ribeiro, Manuel Lopes Pereira, Fernando de Oliveira, Octávio 
Lixa Filgueiras, Renato Costa, Ângelo Couto Soares, Carlos Sousa Baptista, Marcelino Chaves, José Ernesto Mesquita Rodrigues, Maurício 
Bahia Pires, Mário Mendes, Nuno Argel de Melo, Rui Sequeira, Manuel Serôdio, Armando Teixeira Carneiro, aliás como todos os que se 
seguiram: Artur Lopes Cardoso, Francisco Zamith de Passos, Fernando Lima Marques, etc. que bem conhecemos, até ao presente. 

A transmissão de tarefas do Gov. Armando Teixeira Carneiro para mim teve lugar no dia 27 de Junho de 1987, no Teatro D. Dinis 
em Vila Real, numa reunião conjunta de 24 clubes, sendo que 7 Clubes também realizaram a transmissão de seus Presidentes, com a 
presença de muitos past-Governadores dos nossos dois Distritos, um Brasileiro, um Canadiano e um Americano (estes do I.C.A-Institute 
of Cultural Affairs e a trabalhar em Lamego no NRDC do Montemuro), seguindo-se memorável convívio e almoço ao ar livre, com mais 

de 318 Rotários e convidados, nas 
Muas-Alvão, arredores da cidade, 
onde permanecem placas alusivas 
ali deixadas.

O D. 197 apresentava-se, 
então, com cerca de 1.400 sócios, 
distribuídos por 46 clubes, 10 
Clubes Interact e 17 Clubes 
Rotaract.

Por este mapa, e 
relembrando muitos milhares de 
quilómetros por más e sinuosas 
estradas da altura (com o, por 
vezes, intransponível Marão...), 
é evidente que muitas das 
VOG´s foram penosas, 
pois regressávamos 
a Vila Real de 
madrugada para, a 
meio da manhã do 
dia seguinte, retomar 
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visitas oficiais de novo para além do Marão. 
E em Dezembro de 1987 tinhamos 
realizado já 45 das 46 VOG’s 
devidas... 

Nas VOG’s era assunto primordial 
falar e incentivar a Campanha Polio Plus que 
os saudosos companheiros Director Marcelino 
Chaves - Coordenador Internacional da Campanha 
Polio Plus, e Jaime Buceta - Coordenador Nacional 
da Campanha Polio Plus, conduziram nos dois 
Distritos, sem esquecer calorosa alusão e incentivo 
de ajuda à Fundação Rotária Portuguesa, “a menina 
dos nossos olhos”, aliás sempre obsequiada por todos 
os clubes com um generoso donativo.

E era ponto essencial incentivar o salutar 
Companheirismo entre todos, focar a Prova 

Quádrupla e os Objectivos de R.I., dedicar especial carinho ao Interact (com o seu Representante Daniel Costa) e ao Rotaract (com a sua 
Representante Manuela Sequeira), jovens que sempre apoiei e muito me ajudaram, as Comissões Inter-Países, vg Portugal/França, RIBI e 
Espanha, com realização de Assembleias Plenárias e Cruzeiros de Páscoa (impecável organização de Fernando Carvalho do R.C. de Viana 
do Castelo), promover as nossas Conferências e a Convenção que se avizinhavam, focar a assiduidade, a Comissão de Apoio aos Bombeiros 
(foram beneficiadas Corporações de três clubes com viaturas de imensa utilidade), o Banco de Ideias do Rotary, apoiar e incentivar a criação 
de mais Núcleos Rotários de Desenvolvimento Comunitário, a par do NRDC - Projecto Integrado de Desenvolvimento de Montemuro 
apoiado pelo I.C.A. sob a responsabilidade do pequeno/grande Clube de Lamego e que tão proveitoso e duradouro se revelou. Recordo que 
por esse projecto me responsabilizei por uns milhares de dólares... obviamente depois saldados. 

Também todas as Cartas Mensais saíram atempadamente, inserindo o meu contacto inicial, dando relato da vida do Distrito e de tudo 
quanto respeitava a Rotary no país e no mundo.

Recordo o gozo e o prazer de elaborar a Carta Mensal nº 5 ½ em fins de Novembro de 1987, especificadamente noticiando que o 
Boletim da Campanha Polio Plus, no seu 200º dia, colocava Portugal entre os dez países do mundo rotário que haviam atingido a meta 
para tão meritória quão efectiva iniciativa de salvar vidas. De facto, a meta para os dois Distritos, 196 e 197, era de 130.000 dólares e 
havíamos arrecadado 155.956, ultrapassando, assim, em 19,97% a meta inicial e mostrando quanto os Rotários e o Povo Português sabem 
ser solidários e dar de si sem pensar em si.  	

Como fruto desse empenho e esforço colectivos do Distrito 197 mereci do Presidente Chuck e de Carlos Canseco o reconhecimento, 
que é de todos os companheiros de então e que pela primeira vez aqui vos exibo.

Não resultaram os grandes esforços para deixar ao Distrito novos clubes (vg em Bragança, pelo saudoso Compº. Abel Ribeiro da 
Silva do R.C. de Guimarães, Chaves, Vale de Cambra, etc), mas não foram menores os 
de tentar manter os clubes existentes, alguns realmente já com poucos sócios e muito 
pouco motivados e actuantes.   

Foram bem conseguidos e frequentados o Seminário para Presidentes, a cargo do 
R.C. de Vila Real, e a Assembleia Distrital, a cargo do R.C. de Guimarães – presentes 
os Presidentes dos 46 clubes e de um em formação (Sever do Vouga), 45 Secretários e 
inúmeros directores de avenidas e comissões, num total de 373 participantes.

Sobressaiu o anfitrião R.C. de Guimarães ao ganhar o Troféu “Rosanoff ”, com 
linda taça que exibiram durante um ano e que premiava a frequência de 98,80% de 

todo o clube no ano de 1986/87! 
Assistimos a uma bela Conferência do Distrito 196, no Funchal, do 

Gov. António Duarte Gomes e que foi o culminar da sua dedicação e do 
seu enorme trabalho e esforço, quase na sua despedida da vida.
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Por sua vez, o então cinquentenário Rotary Club de Figueira da Foz aprestou-se, em esforço conjunto, sob a presidência de 
Ernesto Alves de Sousa e esposa Maviguè, com o saudoso Compº. Pires de Azevedo, o ainda Compº. Cardoso dos Reis e todos 
os restantes, a realizar a 5ª Conferência do Distrito 197.

Em boa hora o fez, pois constituiu mais um marco da história do clube e do nosso Distrito, ficando marcada por um 
quadro do conhecido pintor local José Penicheiro e uma medalha comemorativa que eu mesmo idealizei e consegui concretizar em 

original forma tridimensional. 
O tema que escolhi para ela foi “Rotary e os Movimentos de Opinião”, dividido em quatro apresentações: “Rotary e a Igreja”, a cargo 

do companheiro D. Francisco Nunes Teixeira, Bispo Resignatário de Nampula-Moçambique; “Rotary e a Maçonaria”, a cargo do Compº. 
Gomes da Mota; “Rotary e o Marxismo”, a cargo do Compº. Salvato Trigo, e “Rotary e o Liberalismo”, a cargo do Compº. Leite de Faria. Teve 
como Moderador o saudoso past-Gov. Fernando de Oliveira, e a sessão iniciou-se com a apresentação de um aliciante trabalho do past-Gov. 
Armando Teixeira Carneiro denominado “Uma perspectiva internacional do Rotary”. 

Foram intervenções espectaculares, muito participadas e concorridas, 
seguidas até por muitos estranhos e imprensa atraída pelo polémico tema. 
Para o seu êxito muito contribuiu a presença de Edouard Calefas e esposa 
Aline Kumer (França, D. 177), como Representante pessoal do Presidente 
de R.I., Chuck Keller. 

 
Mais gostaria de ter feito e produzido para o Distrito 197 e R.I. mas 

resta-me a certeza de que servi com dedicação, entrega total e dei de 
mim quanto soube e pude, como os companheiros de então bem 
o reconheceram. 

Bem hajam quantos, do D. 197 e nesse ano de 1987/88, 
connosco viveram e Serviram o Rotary.



Vida Interna da A.P.R.

OS NOSSOS PARCEIROS
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Decorre durante todo o ano de 2018 uma campanha de 
mecenato destinada à angariação dos fundos necessários para se 
reunir a verba de € 40.000,00 necessária para o restauro do “Presépio 
dos Marqueses de Belas”, uma obra verdadeiramente monumental 
(358 x 422 x 162 cms.) que foi adquirida em 1937 para o Museu 
pelo Dr. José de Figueiredo, o seu primeiro Director. Esta campanha 
tem a designação de “Todos somos Mecenas”.

Esta obra marcante foi da autoria do escultor Joaquim José de 
Barros, alcunhado por “Barros Laborão”, um artista de renome de 
finais do Séc. XVIII. Ao tempo da sua adquisição para o MNAA era 
propriedade de Sebastião de Carvalho Daun e Lorena, descendente 
do Marquês de Pombal, e fora encomendada pelo coleccionador 
de Arte José Joaquim de Castro. Este presépio nunca foi, pois, 
propriedade dos Marqueses de Belas, mau grado a designação por 
que este trabalho é usualmente conhecido. Dispõe de 100 peças em 
barro cozido, policromado, que é imperioso consolidar.

Os contributos para esta campanha podem ser dados em 
dinheiro, no próprio MNAA, ou por transferência bancária para a 
conta cujo IBAN é PT50.0036.0458. 9910.6001.4729.1.

Convidamos o leitor a ser Mecenas nesta causa.

Visitar o MNSR é um mergulhar em belezas gratificantes.

O visitante, subindo ao 1º piso, entra na área da Exposição 
Permanente, que é dedicada a pintura e escultura portuguesas do 
Séc. XIX e da primeira metade do Séc. XX, sobretudo com reporte 
à ligação do Museu à Academia Portuense de Belas Artes, ou seja 
desde 1836.

Nesse piso, e nas salas 2 a 4, exibem-se peças do Romantismo, 
entre as expressões do Retrato, dos Costumes Populares e de Pintura 
de História. Nestas salas estão obras de Augusto Roquemont, 
Francisco José de Resende, João António Correia, Luís Pereira 
Menezes, Miguel Ângelo Lupi e Caetano Costa Lima, além doutros. 

Nas salas 5 e 6, prepondera o Naturalismo, com obras de Silva 
Porto, Marques de Oliveira, José Malhoa, Columbano Bordalo 
Pinheiro, António Ramalho e João Vaz.

Tendo em vista a realização do Seminário Mundial de Editores da RWMP, que vai ter lugar de 21 a 24 de Maio na 

Sede do Rotary, foi decidido pela Direcção da Associação Portugal Rotário que a ele se deslocará, em representação 

da Revista e da APR, o seu Vice-Presidente, ou seja o Gov. 2005-06 (D. 1970), Compº. João José M. Vieira Barbosa.

Foram apreciadas as propostas recebidas no âmbito do concurso lançado para a criação de um novo sistema de 

colecção/divulgação de informação rotária, no panorama nacional, tendo sido considerada como melhor proposta a 

apresentada pela empresa “4POR4 CREATIVE AGENCY”. 

Ir-se-á agendar reunião com os Governadores Eleitos, Indicados e Designados para afinar aspectos relacionados com 

o financiamento e com a funcionalidade a implementar.
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por Brad Webber

Projectos Rotários 
PELO MUNDO FORA
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O desastre de 1917, 

acontecido em Halifax, 

foi a maior explosão 

causada pelo homem 

até ao deflagrar da 

bomba atómica em 

1945.

1 ] CANADÁ
Em 6 de Dezembro de 1917, um 
navio carregado de munições 
militares colidiu com outro no porto 
de Halifax, na Nova Escócia. Em 
poucos minutos, explodiram 3.000 
toneladas de explosivos a ponto 
de causarem a morte de quase 
2.000 pessoas, muitas delas que se 
encontravam no cais ou assistiam 
ao caso de janelas dos edifícios lá 
existentes. Outras 9.000 ficaram 
feridas. Durante décadas, a Nova 
Escócia agradeceu a  Boston – 
cidade que tinha prestado imensa 
ajuda para a recuperação – enviando 
um presente todos os anos: uma 
“Árvore de Natal” tradicional.
Tal espírito de boa vizinhança 
e entre-ajuda veio a inspirar os 
“Haligonianos” de seis Rotary Clubes 
– Dartmouth, Dartmouth-Leste, 
Halifax, Halifax-Noroeste, Halifax-
Harbourside e Sackville-Área – no 
sentido da criação de belas gravatas 
que foram distribuidas pelos Rotários 
do Massachusetts, do Distrito 
7930. Em 2016, uma deputação de 
13 membros foi de visita a Boston. 
-“Fomos até ao local onde um raio 
ca´ra numa árvore e convidámos 

1

4

Rotários da zona de Boston 
para irem até Halifax a fim de 
comemorarmos o centenário 
do desastre e se discutirem 
projectos em comum”. - explica 
Ron Zwaagstra, membro 
daequipa e ex-Presidente do 
Clube de Sackville-Área.
 Em Dezembro, os Canadianos 
acolheram oito Rotários da zona 
de Boston. -“Esperamos poder 
continuar a visitar daqui em 
diante a região e trabalhar em 
projectos do interesse de ambas 
as cidades.” - diz Zwaagstra. 
-“Quanto mais a gente se 
conhece, mais deseja trabalhar 
em conjunto.”
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2 ] ROMÉNIA
Membros do Rotary Club de Bucareste-Triunfo posaram para o fabrico de um 
calendário especial como maneira de angariarem fundos para financiamento do 
tratamento do autismo. Cosmin Gogu, um bem conhecido fotógrafo romeno e 
artista de artes gráficas, ofereceu os seus serviços para tal efeito. As vendas da 
edição para 2018 dos calendários “Fazendo a Diferença contra o Autismo” foram 
beneficiar a IPSS “Horia Motoi”, uma organização que trabalha para a integração 
de crianças autistas na sociedade, desenvolvendo as capacidades de cada 
uma. Os fundos serão aplicados num programa que permite a três terapeutas 
completarem um curso de 21 meses, devidamente certificado, em Bucareste, 
apoiado pela Universidade de Clemson, dos EUA. -“Pais bem empenhados 
e médicos que trabalham com crianças autistas levam a cabo tratamentos 
experimentais e inovadores.” - explica Stelian Damov, que é o Presidente do 
Clube. -“É precisamente a falta de pessoal preparado o problema que procuramos 
resolver.”

3 ] INDONÉSIA
Todos os anos, cerca de 300.000 
bebés Indonésios nascem afectados 
de talassomias, uma deficiência 
hereditária comum que se traduz na 
existência de poucas células para 
transporte do oxigénio no sangue. Em 
muitos casos, as pessoas não estão 
conhecedoras de que transportam em 
si o gene e o risco de transmitirem 
talassomia aos seus descendentes. 
O Rotary Club de Bali Denpasar e 
os seus Rotaract e Interact Clubes, 
trabalhando em união de esforços 
com o seu Distrito 3420, ofereceram 
aparelhos médicos e programas 
educacionais para criação de alerta 
junto dos estudantes liceais e 
universitários. -“Trata-se de um grande 
esforço para a educação dos jovens no 
sentido de que façam exames antes de 
contraírem matrimónio.” -explica Ayu 
Suryaningsih, membro do Clube.

5 ] EGIPTO
Interactistas patrocinados pelo Rotary Club 
de Alexandria Cosmopolitan recolheram 
mais de 750 cobertores em escolas locais, 
ultrapassando largamente a meta que 
tinham definido e que era de 500. Em 18 de 
Novembro, os Interactistas carregaram-nos 
em quadro carrinhas e num camião e foram 
distribuí-los por pessoas com necessidades 
dos subúrbios da cidade de Smouha. -“Para 
entusiasmar os alunos do ensino básico 
relativamente à distribuição dos cobertores 
recolhidos, fizemos coincidir a ocasião com 
o “Dia do Pijama” da escola. - esclarece 
Noura Zekry, Presidente do Interact Clube. 
-“Também organizámos as coisas de modo 
a que a distribuição fosse como que uma 
competição entre as diversas classes 
envolvidas.”
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4 ] JAMAICA
Em 13 de Janeiro, o Rotaract Club de New Kingston dirigiu uma equipa 
que  incluiu a polícia local e agências do Governo para oferecer a mais 
de 150 “sem-abrigo” almoços grátis, lavagem dos dentes, exames 
oftálmicos, “checkups” médicos, roupas, produtos de higiene pessoal 
e cortes do cabelo. O Clube, apoiado por Interactistas, tirou partido 
de uma rede de amigos profissionais para garantir o êxito da jornada, 
salienta o membro do Clube Jhenelle Black, que é dentista. O lider 
do projecto, Dr. Kimberley Sommerville, supervisou os exames que 
foram feitos. Houve patrocinadores e doações de bens e serviços que 
significaram um orçamento deste evento da ordem dos 650 dólares

De 1 a 2% de toda a 
população mundial 
padece de alguma 
espécie de distúrbio 
comportamental 
provocado pelo autismo.
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REPORTAGEM

INSPIRADOS 
PARA LIDERAR
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Os Governadores de Distrito Eleitos depararam-se pela 

vez primeira com o lema presidencial de 2018-2019, Seja a 

Inspiração, na altura da Assembleia Internacional, o grande 

evento de formação que todos os anos se vem realizando em 

Janeiro e em San Diego, Califórnia (EUA). O Presidente-

Eleito do R.I., Barry Rassin, chamou a especial atenção 

da vasta audiência para a necessidade de fortalecer a nossa 

Organização inspirando os jovens e fazendo espalhar por 

todo o mundo o conhecimento acerca do que faz o Rotary. 

-“Quero pedir a todos vós que inspirem toda a gente com as vossas 

palavras e com o que fizerdes.” - afirmou. -“Inspirem fazendo o 

que é preciso que façamos hoje em dia para construirmos um 

Rotary que seja amanhã ainda mais forte, mais forte quando dele 

sairmos do que estava quando nele ingressámos.”
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Uma especial fonte de inspiração, acentuou Rassin, tem sido 
o trabalho levado a cabo pelo Rotary para alcançar a erradicação 
da polio. Descreveu, então, os incríveis  progressos alcançados 
nas últimas três décadas neste domínio: em 1988, cerca de  
350.000 pessoas ficavam paralíticas devido ao vírus selvagem 
da polio; em 2017, somente se registaram 22 casos. -“Estamos 
numa altura excitante de proximidade de atingirmos a erradicação.” 
- disse, “num momento em que cada novo caso de polio detectado 
poderá bem ser o derradeiro.”

Sublinhou especialmente que, mesmo quando se assinalar o 
último caso de polio, não poderemos dar por inteiramente con-
cluído o nosso trabalho; os Rotários terão de prosseguir na sua 
dedicação a trabalhos de vacinação bem como a acções em pro-
gramas de controle da doença. -“A polio não pode ser considerada 
absolutamente extinta até que isso seja certificado por uma comissão 
própria – enquanto nem um simples virus da polio seja detectado 
num rio, num pântano ou numa criança paralítica e pelo menos 
num periodo de três anos.” - afirmou. -“Até então, temos de con-
tinuar a fazer do mesmo modo que temos feito até agora.” 

Nos anos mais recentes, o Rotary concentrou a sua atenção 
na sustentabilidade no seu trabalho humanitário. Agora, disse 
Rassin, os Rotários terão de atender a algumas das mais duras 
realidades, como a poluição, a degradação do meio ambiente e 
as alterações do clima. Salientou que 80%  do território do seu 
próprio País de origem, as Bahamas, estão apenas 1 metro acima 
do nível das águas do mar. Com a previsão feita de que o nível 
dessas águas irá subir cerca de 2 metros até 2100, disse, “o meu 
País irá pura e simplesmente desaparecer dentro de 50 anos, tal como 
acontecerá com as ilhas das Caraibas e com as cidades costeiras, bem 
como com as áreas baixas de todo o mundo.”

Rassin chama a especial atenção dos líderes para que en-
carem todos os aspectos do serviço do Rotary como parte de 
um todo. Isto significa, salientou, que os Governadores que en-
tram em funções deverão ser uma inspiração não apenas para os 
Clubes dos seus respectivos Distritos, mas igualmente para as 
suas comunidades. -“Queremos fazer o melhor possível até ao fim. 
Queremos tornar o mundo num espaço ainda melhor. Não apenas 
aqui, não apenas para nós, mas onde quer que seja, para todos, para 
as futuras gerações.”

Depois que Rassin proferiu o seu discurso na explicitação 
do seu lema, fomos saber de alguns dos Governadores Eleitos 
as suas reacções.

Charles Tondeur, do Rotary Club de Hazebrouck-Mer-
ville, França (Distrito 1520): -“Acho que o Rotary precisa de 
se abrir a novas ideias, e, na verdade, este lema inspira-nos a que 
pensemos em maneiras que inspirem, também, os membros dos 
Clubes. Inspirar tem que ver com adquirir nova energia.”

Yoko Hattori, do Rotary Club de Tóquio-Hiroo, Japão 
(Distrito 2750): -“Este lema é claro e directo, o que o torna útil e 
poderoso para uma boa liderança nos Distritos. Pede-nos que pense-

mos de que modos devemos preocupar-nos com a nossa família ro-
tária, mas também como poderemos inspirar mesmo para além do 
Rotary.”

Malcolm Kerr, do Rotary Club de Cobram, Austrália 
(Distrito 9790): -“Para mim o lema é inspirador. Gosto sobretudo 
do modo como ele acaba por evidenciar que os mares nos conectam 
a todos. Temos de inspirar os nossos Distritos, temos de inspirar os 
nossos Clubes, temos de inspirar cada Rotário e temos de inspirar 
mesmo todo o mundo até para além da esfera do Rotary. É mesmo 
uma pirâmide de possibilidades.”

Jim Cupper, do Rotary Club de Kalamazoo, Michigan, 
EUA (Distrito 6360): -“Do que mais gostei foi da ênfase que 
Barry Rassin colocou nas questões do meio ambiente e nas maneiras 
como deveremos enfrentá-las na linha das principais preocupações 
do que o Rotary faz. Ser inspiração será coisa fácil para a maior par-
te de nós através das nossas mensagens dirigidas aos nossos Distritos 
e das nossas equipas de liderança. Parte da nossa inspiração adentro 
dos nossos Clubes irá no sentido de os preparar para o intenso e 
adequado uso das ferramentas formidáveis de que o Rotary dispõe.”

Linda Murray, do Rotary Club de South Everett/
Mukilteo, Washington, EUA (Distrito 5050): -“O lema é 
agora tão importante para o Rotary, sobretudo quando todos nós 
precisamos de inspiração. Barry Rassin pediu que passemos a pa-
lavra e, por isso, vou já divulgá-lo e falar acerca dele no “Facebook” 
hoje à noitet! A sua mensagem sobre o quadro social afigura-se-me 
particularmente importante, instando-nos a que estejamos abertos a 
novas ideias.”
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Satisfaça o seu apetite.

Está disposto a ir até Toronto para participar na Convenção do Rotary International, de 23 a 27 de Junho? Então faça 

“download” relativamente a alguns “apps” gratuitos bem úteis para poder atingir locais paralelos à Convenção, quer 

quanto a esta, quer com relação à própria cidade. Eis alguns deles para começar.

 	

O “Rotary Events” é essencial para se orientar na Convenção. Com ele, poderá planear o seu dia, conhecer melhor o 

perfil dos oradores que intervirão e fazer “download” do conteúdo das sessões. Ele também irá ajudá-lo a entrar em 

contacto com outros Rotários, a partilhar fotografias, conhecer a oportunidade das várias sessões e enviar os seus 

comentários para os organizadores da Convenção. O “app” vai estar à sua disposição, para “download” a partir de 18 

de Maio; procure-o no seu armazém de “apps” em “Rotary Events.”

	

O “Transit App” ajuda os seus utilizadores a definir os melhores percursos em volta de cidades de 11 países, 

inclusive o Canadá. O “app” indicará onde ficam as paragens que mais perto lhe fiquem, do autocarro, do 

“metro” e do táxi. Insira a morada aonde quer ir e o “app” diz-lhe logo o caminho mais directo. 

	

Um “app” específico de Toronto, denominado “BlogTO”, ajudá-lo-á a encontrar os melhores restaurantes 

da cidade, ou os bares e as mais cativantes atracções, assim como outros eventos quanto aos quais você tenha 

particular interesse em assistir.

 	

Mapas e planos de Toronto vão estar ao seu dispor e irão permitir-lhe fazer por conta própria passeios a pé que 

bem poderão incluir o usufruir de atracções de fama mundial e mesmo ir a alguns locais menos conhecidos.

                                                                                                           Randi Druzin

A CONVENÇÃO 
DE TORONTO DO R.I.

          Para se inscrever, vá a <riconvention.org>.
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pelos 
  Serviços Internacionais

PARA MOÇAMBIQUE 

Os Rotary Clubes de Águeda e da Matola estão empenhados no desenvolvimento do Projecto “Mozambikes” uma acção que beneficia a 
população do Bairro Maxava Timuka através da entrega de 5 bicicletas para sua utilização. A comunidade de Maxava Timuka compõe-se 
de um conjunto de povoações rurais que abrange cerca de 1.400 famílias, bastante isolada por rodeada de montanhas, de difícil acesso e sem 
transportes públicos.

PARA A GUINÉ-BISSAU

O Rotary Club de Viana do Castelo, com a participação da 
Associação de Cooperação com a Guiné-Bissau (ACGB), outras 
entidades e um subsídio “3-H” da Fundação Rotária do R.I., 
foi em ajuda à população de Cacheu, tendo colaborado muito 
empenhadamente na recuperação do Centro de Saúde local, criando 
uma maternidade e cinco sanitários públicos, tudo além de ter 
proporcionado formação a vários professores. Realizou, ainda, a 
obra de instalação de diversos paineis fotovoltaicos para assegurar o 
abastecimento de água canalizada, potável, à cidade nas 24 horas de 
cada dia. Reabilitou também um jardim-de-infância, “O Girassol”, e 
ofereceu-lhe um “jipe” que obteve da IPSS “Natuga”.

INTERCÂMBIO DE AMIZADE 
O Rotary Club de Strømmen (D. 
2260 – Noruega), segundo informa 
a Governadora do Distrito, Compª. 
Yvona Holbein, disponibiliza-se 
para acolher, no próximo Verão, 
Rotários do Distrito 1970, num 
Intercâmbio de Amizade. Esta oportunidade revela-se óptima para 
uma atenta visita à Noruega, particularmente à região da sua capital, 
Oslo. Em data a designar oportunamente será a vez de viram até nós 
Companheiros Noruegueses.
As inscrições são urgentes e devem fazer-se junto da CD dos 
Serviços Internacionais (consulte o Guia do Distrito). 

CIP PORTUGAL/FRANÇA
 O Rotary Club de Sintra foi até Pau em visita de amizade ao seu 
clube de contacto na França, o Rotary Club de Pau-Béarn.

CIP PORTUGAL/ESPANHA 
Foi com entusiasmo e fidalguia que o Rotary Club de Vizela acolheu 
uma comitiva de Rotários do seu clube de contacto espanhol, o 
Rotary Club de Henares.
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Como ROTÁRIO, comprometo-me a:

1.  �Ser exemplo do valor fundamental de integridade em todas as 
situações e actividades.

2. �Usar a minha experiência profissional e os meus talentos para mel-
hor servir o Rotary.

3. �Conduzir a minha vida pessoal e profissional de maneira ética, incen-
tivando e promovendo altos padrões éticos que sirvam de exemplo 
para todos.

4.  �Ser justo com todos, tratando-os com o respeito devido aos seres 
humanos.

5. �Promover o reconhecimento e o respeito por todas as ocupações 
úteis à sociedade.

6.  �Oferecer os meus conhecimentos profissionais para proporcionar 
oportunidades aos jovens, para mitigar as especiais necessidades 
de outras pessoas e para melhorar a qualidade de vida na minha 
comunidade.

7. �Honrar a confiança que o Rotary e os meus Companheiros Rotários 
depositam em mim, não fazendo nada que se possa repercutir neles 
de forma negativa.

8.  �Não procurar obter de outro Rotário, nem lhe oferecer, privilégios 
ou vantagens que não sejam os normalmente disponibilizados a 
outrem em todo o relacionamento comercial ou profissional.

ÁGUA POTÁVEL

Um Subsídio Global da Fundação Rotária do R.I. foi concedido ao Rotary Club de Lins (Brasil – D. 4460), 
que, para o efeito, teve como seu parceiro internacional o Rotary Club de Flower Mound (Texas, EUA 

– D. 5790), para ajuda ao financiamento da 
construção de 69 grandes tanques sépticos 
para armazenamento e fornecimento 
de água boa para beber a 75 famílias 
rurais de Lins. Este projecto permite 
ainda ter água para a irrigação de 
culturas de árvores de fruto e de 
produção hortícola.

15 milhões de dólares, foi quanto The 
Rotary Foundation investiu no financiamento d e 
mais de 200 projectos desenvolvidos com relação à água, ao 
saneamento e à higiene em benefício de escolas de todas as partes 
do mundo. Em resultado deste investimento, cerca de 23 milhões de 
pessoas dispõem agora de acesso a água limpa.

MAIS SAÚDE NO SRI LANKA

Nas últimas décadas registava-se uma doença renal epidémica e 
crónica em algumas províncias do Sri Lanka, relacionada com a 
produção do arroz e provocada por certos fertilizantes e pesticidas 
usados nela e que acabavam por poluir reservatórios de água, canais 
de irrigação e mesmo a água em geral destinada ao consumo humano.
Oito Rotary Clubes da região noroeste de Ohio (EUA) estabeleceram 
uma parceria com o Rotary Club de Colombo (Sri Lanka) e 
desenvolveram um projecto, para o qual obtiveram um Subsídio 
Global de The Rotary Foundation, destinado a criar sistemas de 
reversão da água pela osmose, sistemas que foram implementados. 
Graças a ele, sete explorações de arroz de zonas que vinham sofrendo 
daquela doença, no Sri Lanka, usufruem agora de água limpa, sendo 
que cada um dos sistemas utilizados e colocados no terreno por este 

projecto serve cerca de 1.400 pessoas.

CÓDIGO ROTÁRIO DE CONDUTA
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De que modo poderemos envolver mais a juventude no Rotary? Quero ouvir acerca do que 
você pensa disto. Mande-me um “E-mail” para <paul.netzel@rotary.org>.

Presidente
Paul A. Netzel
Rotary Club de Los 
Angeles, Califórnia 
(EUA)

Presidente-Eleito
Ron D. Burton
Rotary Club de 
Norman, Oklahoma 
(EUA)

Vice-Presidente
Barry Rassin
Rotary Club de 
Nassau-Leste 
(Bahamas)

Curadores
Örsçelik Balkan
Rotary Club de 
Istanbul-Karakőy 
(Turquia)

William B. Boyd
Rotary Club de 
Pakuranga (Nova 
Zelândia)

Brenda M. Cressey
Rotary Club de 
Paso Robles, 
Califórnia (EUA)

Mário César Martins 
de Camargo
Rotary Club de 
Santo André (Brasil)

Mary Beth Growney 
Selene
Rotary Club de 
Madison West 
Towne-Middleton, 
Wisconsin (EUA)

Sushil Gupta
Rotary Club de 
Delhi Midwest 
(Índia)

Gary C. K. Huang
Rotary Club de 
Taipé (Taiwan)

Seiji Kita
Rotary Club de 
Urawa-Leste 
(Japão)

K. R. Ravindran
Rotary Club de 
Colombo (Sri 
Lanka)

Kenneth M. 
Schuppert Jr. 
Rotary Club de 
Decatur, Alabama 
(EUA)

Michael F. Webb
Rotary Club de 
Mendip (Inglaterra)

Young Suk Yoon
Rotary Club de 
Seul Hoehyon 
(Coreia do Sul)

Secretário-Geral
John Hewko
Rotary Club de Kyiv 
(Ucrânia)

CONSELHO DE  CURADORES  DA THE  
ROTARY FOUNDATION  EM 2017-18

Cinquenta por 
cento da população 
mundial tem menos 
de 30 anos de idade. É 
por isso que se torna 
importante perguntar: 

Que quererá a gente nova? Claro que, cada 
geração terá de colocar a si mesma idêntica 
pergunta. Contudo trata-se duma questão 
igualmente importante para o Rotary no nosso 
tempo, pois que se torna necessário que os 
nossos clubes evoluam se queremos servir da 
melhor maneira as nossas comunidades, estas 
que igualmente estão constantemente a evoluir 
e a mudar.

O recente “Forum Económico Mundial” e o 
Inquérito sobre o Quadro Global realizado com 
o concurso de mais de 30.000 inquiridos com 
menos de 30 anos e em 186 países, oferecem 
algumas pistas úteis. 

 Na maioria deles, as alterações do clima e 
os conflitos constituem os mais críticos desafios 
que se nos colocam. Eles igualmente dão 
especial atenção ao “start-up” do ecossistema 
e do empreendedorismo, que consideram 
vital para o fortalecimento da juventude. 
Não obstante, mostram-se menos optimistas 
quanto a realmente se fazerem ouvir. Mais de 
metade dos que responderam ao inquérito não 
pensa que “os pontos de vista dos jovens” sejam 
tidos na devida conta antes de serem tomadas 
decisões importantes nos seus respectivos 
países. (Algumas boas notícias: durante as 
minhas viagens a algumas dúzias de países neste 
ano, muitos Rotaractistas confidenciaram-me 
que acreditam que as suas vozes estão a ser 
consideradas pelos líderes do Rotary!).

 É bem claro que os jovens querem fazer 
a diferença nos aspectos que mais interessam 
ao nosso mundo e à comunidade de cada um. 
Acima de tudo, querem ver resultados sempre 

que se atiram à execução de um projecto. 
Bom exemplo disso é a equipa “pai e filho” de 
Tulsi e Anil Maharjan, que são membros do 
Rotary Club de Branchburg Township, New 
Jersey (EUA). Através da ajuda de subsídios 
concedidos pela nossa Fundação Rotária, Tulsi 
e Anil estão a implementar projectos de  micro-
crédito, Bolsas e construção de casas no Nepal 
para ajudar sobreviventes do terramoto de  
2015.

 Graças às alterações introduzidas pelo 
Conselho de Legislação de 2016, os Clubes 
dispõem agora de mais flexibilidade para 
actuarem do modo que melhor lhes quadre. 
Ora, isto significa uma mais adequada selecção 
dos modelos de cada Clube. 

Aproveitando esta flexibilidade, podemos 
criar outros exemplos de actuação como o de 
Anil – que começou por ser membro de um 
“e-club” e veio depois integrar o quadro do 
Rotary Clube onde estava o pai. Em seguida, 
exorto-o a si no sentido de que exerça o seu 
magistério pessoal de influência junto dos 
Rotaractistas para que estes tirem partido 
da opção, agora disponibilizada, de entrarem 
num Rotary Clube sendo, na mesma e ainda, 
membros do Rotaract. E ajude-os no sentido 
de que conheçam os modos pelos quais a nossa 
Fundação os pode ajudar a atingir os seus 
sonhos de fazerem o bem no mundo! 

 Entrando, hoje mesmo, em acção, podemos 
desbravar o caminho para que mais de 200.000 
futuros líderes do Rotary deixem o seu 
respectivo legado de como fazer realmente a 
diferença às próximas gerações.

  		  Paul A. Netzel

                           Presidente do Conselho 

	                 de Curadores de TRF

A MENSAGEM DO PRESIDENTE DO 
CONSELHO DE CURADORES
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   DELEGADOS
DISTRITO 1960

ABRANTES: Hália Santos Costa; ALBUFEIRA:  Amadeu Rodrigues; ALCOBAÇA: José Manuel Patrício Lemos da Silva; ALGÉS: Ana Margarida 
Gomes; ALMADA: Jorge Humberto Lucas Coelho; ALMANCIL INTERNACIONAL: José Vargas Galamba; ALMEIRIM: Armando Jorge 
Martins Barreira; ANGRA DO HEROÍSMO: Péricles Pereira Ortins; BARREIRO: Esteves Mendes; BEJA CIDADE: Luis Manuel Sousa Palaré; 
BOMBARRAL: Cândido Manuel Patuleia Mendes; CALDAS DA RAÍNHA: Jaime Simões Neves; CARNAXIDE: Francisco Queiroz; CASCAIS-
ESTORIL: Roberto Carvalho; CASTELO BRANCO: Ângelo Afonso; ENTRONCAMENTO:  Júlio de Sousa Gomes; ESTOI INTERNACIONAL: 
Claire Larson; ÉVORA: António Pereira Coutinho; FARO: Tito Olívio Henriques; FUNCHAL: Luisa Paonelli; HORTA: Luís Branco; LAGOS: 
João Palma Moreira; LISBOA: António Emílio Pires; LISBOA-BELÉM: Armandino Ezequiel Duarte dos Santos; LISBOA-BENFICA: Isabel 
Rosmaninho; LISBOA-CENTENNARIUM: Nuno Rosa; LISBOA-CENTRO: Miguel Rijo; LISBOA-ESTRELA: Joana Figueiredo Belo; LISBOA 
INTERNATIONAL: Guirec Malfait LISBOA-LUMIAR: João Silva; LISBOA-NORTE: Paulo Macedo Martins; LISBOA-OESTE: Vitor Manuel 
Ruas Marques Moreira; LISBOA-OLIVAIS: Manuel Gonçalves Ferreira; LISBOA-PARQUE DAS NAÇÕES: Cristina Patrício; LOULÉ: Luisa 
Viegas;  LOURES: Nuno Sanches; MACHICO-SANTA CRUZ: João Luís Rodrigues Jardim; MAFRA: Fernanda Dantas; MOITA: Paula Brito e 
Costa; MONTIJO: António Fortunato; ODIVELAS: António Faustino; OEIRAS: Daniel Soares de Oliveira; OLHÃO: Vítor Justo; PALMELA: 
Jorge Humberto Nunes Ferreira; PAREDE-CARCAVELOS: Vítor Cordeiro; PENICHE: Ângela Malheiros; PONTA DELGADA: Maria Leonor 
Anahory; PORTALEGRE: Maria Dulce Relvas; PORTELA: Ana-Alice Simões; PORTIMÃO: Jorge Reis de Oliveira; PRAIA DA ROCHA: 
João Pereira Antunes; RIO MAIOR: Maria Júlia Figueiredo; SANTARÉM: Armando Rosa; SESIMBRA: Carlos Sargedas; SETÚBAL: Eduardo 
Correia; SINES: Pedro Dátia; SINTRA: Álvaro Silva Ribeiro; TAVIRA: Maria Isabel Lopes; TORRES VEDRAS: Ana Margarida Silva Santos.

DISTRITO 1970
ÁGUAS SANTAS/PEDROUÇOS: Elsa da Costa Brás; ÁGUEDA: Ana Rita Carlos; AMARANTE: José Rodrigues; ANSIÃO: Ana Maria Brás 
Ferreira; ARCOS DE VALDEVEZ: Andreia Fernandes e Pedro Pinto; AROUCA: Cláudia Oliveira; AVEIRO: João Oliveira; BARCELOS: António 
Sousa; BRAGA: Artur Barros Moreira; BRAGA-NORTE:  José Alberto Oliveira; BRAGANÇA: Carlos Alberto Veiga Moura Alves; CALDAS 
DAS TAIPAS: Maria Teresa Portal; CAMINHA: Carlos Manuel da Silva Ferreira; CASTELO DE PAIVA: Helder Reis; CELORICO DE 
BASTO: José Fernando Dias Vilas Boas; CHAVES: Francisco Peixeiro; COIMBRA: Isabel Garcia; COIMBRA-OLIVAIS: Jorge Manuel Castilho; 
COIMBRA-SANTA CLARA: António Honório Monteiro; COVILHÃ: Jorge Humberto Alves Saraiva; CURIA-BAIRRADA: Carlos A. Campos 
de Matos; ERMESINDE:  António Carvalho; ESPINHO: Ezequiel Jorge; ESPOSENDE: Mário Ferreira Fernandes; ESTARREJA: António 
Manuel Simões Pinto; FAFE: Manuel Ribeiro Mendes; FEIRA: Carla Adriana; FELGUEIRAS: Carlos Felix.; FIGUEIRA DA FOZ: António 
Jorge Rodrigues Pedrosa; GAIA-SUL: Maria Benilde de Almeida Teixeira; GONDOMAR: Ernesto Luís Santos Ferreira da Silva; GUARDA: 
Maria de Lurdes Lopes; GUIMARÃES: António Jacinto Gonçalves Teixeira; ÍLHAVO: João Júlio Senos; LAMEGO: André Luiz Castilho Freire; 
LEÇA DO BALIO: Rodolfo Gomes; LEÇA DA PALMEIRA: Fernando Couto; LEIRIA: António Silva Gordo; MAIA: Adelino Miranda Marques; 
MANGUALDE: Fernando Manuel Morais de Almeida; MARINHA GRANDE: Maria Helena Pereira da Silva; MATOSINHOS: Manuel 
Falcão; MIRANDELA: João Luís Teixeira Fernandes; MONÇÃO: Cristina Carvalho de Sousa Bártolo Calçada; MONTEMOR-O-VELHO: 
Augusto Lusitano Simões Raínho; MURTOSA: António Leite S. Ribeirinho;  OLIVEIRA DE AZEMÉIS: José Carlos Sereno Castilho Duarte; 
OLIVEIRA DO BAIRRO: Domingos Rosendo Teixeira de Lima; OLIVEIRA DO HOSPITAL: Basilio Lima Ribeiro Torres; OVAR: Bráulio 
Manuel Pacheco Polónia; PAREDES: José Armando Baptista Pereira; PENAFIEL: Berto Gil Moreira Ferreira Gomes; POMBAL: Alfredo A. 
Faustino; PONTE DA BARCA: Luís Arezes; PONTE DE LIMA: João Carlos Brandão Gonçalves; PORTO: Eduardo Coelho; PORTO-
ANTAS: Ribeiro da Silva; PORTO-DOURO: Ana Paula Cabral; PORTO-FOZ: Nuno  Campos; PORTO-OESTE: Carlos Mourão; PORTO 
PORTUCALE – NOVAS GERAÇÕES: Joana Ferreira; PÓVOA DE LANHOSO: Cândido da Silva Mendes; PÓVOA DE VARZIM: 
Miguel Rodrigues Loureiro; RÉGUA: José Augusto Macedo; RESENDE: Brites Inácio; SANDIM: Fernando Fontes; S. JOÃO DA MADEIRA: 
Celestino Pinheiro; S. MAMEDE DE INFESTA: Bernardino Castro; SANTO TIRSO: António J. Gonçalves Afonso; SEIA: Joaquim Jacinto 
Alves; SENHORA DA HORA: Jorge de Jesus Bastos Amaral; SEVER  DO VOUGA: PedroLobo; TONDELA: Artur Jorge Amaral Leitão; 
TRANCOSO: Catarina Torres; TROFA: Joaquim Vilela de Araújo; VALE DE CAMBRA: Manuel Joaquim Almeida; VALENÇA: Paulo 
do Souto Álvares da Cunha; VALONGO: José Carmindo Cardoso; VALPAÇOS: Maria Angelina Cardoso; VIANA DO CASTELO: Maria 
Luísa Gomes Pinto Quintela; VILA DO CONDE: Manuel Filipe Santos; VILA NOVA DE FAMALICÃO:  Jorge Manuel Carmo Gonçalves; 
VILA NOVA DE GAIA: Artur Lopes Cardoso; VILA REAL: Luís Pinto Pereira; VILA VERDE: Manuel Martins Costa; VISEU: Idalino de 
Oliveira Almeida; VIZELA: Belmiro Ribeiro Martins.

1/4 de página (90x130 mms): 140,00€

1/2 de página (180130 mms): 230,00€

1 página (180x277 mms):        350,00€

Capa e contra-capa interiores: 375,00€

Contra-capa: 400,00€

PUBLICIDADE NA PORTUGAL ROTÁRIO - TABELA DE PREÇOS
Observações:
- �Os contratos para inserções do mesmo anúncio por um período semestral 

beneficiam de um desconto de 20%.
- A Revista é mensal.
- �Os custos dos fotolitos, ou equiparados, são a cargo do cliente.
- �Aos preços constantes desta tabela acresce, ainda, o IVA à taxa legal em vigor.
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O  “ROTARY AFRICA
			     SUMMIT 
					      MARRAKESH
						        2018”
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Conforme tivemos oportunidade de anunciar oportunamente, realizou-se na bela cidade marroquina 
de Marrakesh esta importante cimeira, a primeira do género, cujos trabalhos se estenderam pelos dias 27 a 29 

de Março e decorreram sob o lema “A Paz é o Nosso Sonho”. Esta Cimeira teve o alto patrocínio de Sua Magestade, 
Mohammed VI, Rei de Marrocos.

	 O evento contou com a presença do Presidente do Rotary International, Compº. Ian H. S. Riseley, acompanhado 
pela esposa, Juliet, e foi liderado pelo Gov. Abelilah Lahlali (D. 9010), na sua qualidade de anfitrião, que se fez também acompanhar 

por sua mulher, Zakia, tendo-se centrado os trabalhos no Palácio dos Congressos.

De Portugal foram tomar parte no evento 14 Rotários de ambos os nossos Distritos (1960 e 1970), designadamente o Gov. 2016-
2017 (D. 1960) Compº. Abílio Lopes, sócio do Rotary Club de Tavira, com sua esposa, a Compª. Ana Paula Santos, Presidente da Secção 
Portuguesa da CIP Portugal/Marrocos, membro do Rotary Club de Águas Santas/Pedrouços, e ainda elementos dos Rotary Clubes da 
Maia, de Estoi Palace Internacional, de Lagos e de Olhão. 

A ocasião foi ainda aproveitada para realização de contactos exploratórios tendo em vista alcançar geminações entre o Rotary Club 

 Os Rotários idos de Portugal que participaram na “Summit”.

O Presidente do R.I., Ian Riseley, com sua esposa, 
ao almoço de um dos dias da cimeira, vendo-se em 
pé, atrás deles, as Compªs. Ana Paula Santos, 
Presidente da Secção Portuguesa da CIP 
Portugal/Marrocos, e Gracinha Tavares, 
membro do Rotary Club da Maia.

de Águas Santas/Pedrouços e os Rotary Clubes de Aljadida e de 
Casablanca International, de Marrocos, assim como com o Rotary 
Club de São Tomé, de São Tomé e Príncipe, desde logo ficando 
aventada a hipótese de elas se poderem formalizar em meados deste 
mês, em encontro previsto para a cidade do Porto.

Os trabalhos desta Cimeira distribuiram-se por sete Sessões 
Plenárias, a primeira das quais foi presidida pelo seu Convocador 
Honorário, o ex-Director do R.I., Mohamed Benmejdoub. Nela 
fizeram intervenções, além dele, o Gov. Abdelilah Lahlali, já nosso 
conhecido, Corneliu Dinca e o Presidente do R.I., Ian Riseley, além 
doutros.

Toda a Cimeira teve por pano de fundo a análise e discussão 
em volta do desenvolvimento sustentável como factor de realização 
da Paz.

A II sessão abordou o aspecto “Um Real Impacto do 
Desenvolvimento Sustentável na Paz em África”. Presidida por Claude 
Villeneuve Mustapha Fahmi, o tema foi apresentado por Corneliu 
Dinca e seguiram-se trabalhos de discussão em grupos.

Na III sessão coube a presidência a Yinka Babalola e foi 
dedicada às “Estratégias Fundamentais e Dificuldades da África”. 
Abrangeu duas áreas, uma que teve como Moderador Ahmed Jemmal 
e contou com três painéis liderados por Halid Hachri, Humberto 
Silva e António Giunta / Salvatore D’Ângelo, e a outra moderada por 
Naima Smires Kettani, com intervenções de Regina de Dominicis, 
Marie-Irene Richmond Ahoua e Mohamed Raihant.

A IV sessão versou “O Desenvolvimento Eficaz”, cabendo a 
sua presidência a Mamed Baboo. Moderador fo, aqui, Mohamed 
Ghamamm e englobou quatro painéis nos quais foram oradores 
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Jean Pierre Duboze, Yinka Babalola, Chafik Bourkaib e Najona 
Azouz.

Na V sessão tratou-se de “Acções & Imagem” sendo nela 
Presidente Abdelkrim Benomar e cabendo a tarefa de moderação 
a Adewale Ogunbadejo. Contou com dois grupos de paineis, um 
moderado por ele (intervenções de Nourdine Hafsi e Younes Saih) 
e o outro por Gerard Arzili, com intervenções por Alliogbe Achabi 

Akouayi Cathy e Said Nejjar.
A VI sessão, sobre o papel de The Rotary Foundation, 

teve a Presidência de Yaovi Tigos e serviu de Moderador 
Ahmed Mikou. Contou com quatro paineis nos quais 

se verificaram as lideranças de Victor Onukwugha, 
Mehdi Tahiri, Frederic Bishahushi e Charlotte 

Caron Tchegang.
A última e VII foi dedicada 

à Juventude. Presidiu aqui 

Abdelfettah Sbai e englobou dois grupos de paineis, um em 
que serviu como Moderador Abdelkader Boutaleb e englobou 
quatro aspectos, em que foram oradores Abashi Shamamba, 
Anas Benmejdoub, Younes Ennaciri e Serdar Kelahmet, e o outro 
moderado por Manoj Vaghjee, com os oradores Tounao Kiri, 
Abderrahim Belkhadir, Jean Delas, Khalid Kabbaj e Badreddine 
Kartah.

A sessão de encerramento viria a ser presidida por Thami 
Ababou com os discursos protocolares e de agradecimentos, e, 
durante a Cimeira, ocorreu a plantação de 1,2 milhão de palmeiras, 
uma delas (a última) pelo próprio Presidente Riseley, sendo de 

notar que foi feita a apresentação de um revolucionário sistema de 
rega das árvores que inclui a utilização de “drones”.

O Jantar de Gala que, festivamente, veio a encerrar a Cimeira 
teve lugar no “Salão Real” do Palácio dos Congressos.

… e com outra do Rotary Club de São Tomé.

No “Jantar de Gala”, os Rotários Portugueses posam na companhia do Gov. Abelilah Lahlali, que tem à sua direita sua mulher, 
Zakia, e à esquerda o Presidente Riseley e a esposa Juliet (todos ao centro).

A Compª. Ana Paula com uma delegação do Rotary Club de Aljadida...



3 0 	 P O R T U G A L  R O T Á R I O  |  M A I O  2 0 1 8

EXPLORE
EXPERIÊNCIAS QUOTIDIANAS 
SUPERAM EXPECTATIVAS

ROTARY.ORG/GLOBALREWARDS

Descubra
descontos nos produtos e serviços que você valoriza

Oportunidade
única para ver o seu negócio e comunidade crescer

Experiência
uma nova forma de ajudar o Rotary

at
Pesquise sobre o assunto  em

ROTARY.ORG/GLOBALREWARDS

Programa exclusivo para sócios
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A conversa sobre futebol que tudo mudou

Michael do Havaí procurou um projecto que o seu clube poderia assumir
enquanto vagueava pela Casa da Amizade na Convenção Rotária de 2016. 
Conheceu Graeme de Hong Kong e falaram sobre futebol. O tema da conversa 
mudou para o serviço, e Graeme contou-lhe sobre o “Projecto de Construção de 
Sala de Aula Acessível”.
Alguns meses depois, os dois amigos trabalharam com os seus clubes juntamente 
com a Organização “Worldwide Action” para construir salas de aula ecológicas 
para crianças em idade escolar, no Nepal. Trouxeram com eles Rotários do 
Japão e de Katmandu para os ajudar no projecto, que estava inserido numa área 
devastada por dois terramotos. Michael e Graeme, ainda trabalhando juntos, 
demonstram um óptimo exemplo de como a Convenção do Rotary reúne pessoas 
de todo o mundo e ajuda a criar mudanças essenciais.

Encontre a sua inspiração na Convenção do Rotary em Toronto.
Registe-se hoje em riconvention.org.

CONVENÇÃO DO ROTARY

23-27 DE JUNHO DE 2018 

TORONTO, ONTÁRIO, CANADÁ  

   EM TODAS AS ESQUINAS 

~
,




